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Los que deseen figurar en esta Guia pueden 
hacerlo por cuantos conceptos crean conve-
nientes. . 
A B O N O S A R T I F I C I A L E S «SPRINBANK» 
M A C P A R L A N E , B U E L A Y Y C.0 C í a 
ses especiales p a r a la v i ñ a , cereales y de 
m á s CMZÍÍVOS.-Despacho: calle Cris t ina, 
entresuelo, Barcelona. 
A G U A R D I E N T E S O J E N ( F Á B R I C A S D E ) 
P E D R O M O R A L E S E H I J O , M á r t i 
res, 13 M á l a g a . Unico fabricante en Ojén 
A D O L F O D E T O R R E S Y H.0 M á l a g a 
B A R C E L Ó Y T O R R E S . M á l a g a . 
G U E R R E R O H E R M A N O S . M á l a g a 
A G E N T E S C O M I S I O N I S T A S 
D . M . B L A Z Q U E Z Y C.a A l v a . " 22, M á l 
A L B A Y A L D E ( F Á B R I C A S D E ) 
L A G O L E T A . Mesa y Gomp. M á l a g a 
L . D I E Z L L A M A Z A R E S , M á l a g a . 
C A Z A L I L L A H E R M A N O S : A l h a y a l 
de color p lomo;prec io , 1,70 rs. h . Linares 
A Z U C V R ( F A R B I C A S D E ) , 
C O L O N I A D E S. P E D R O A L C A N T A 
R A . Representante y Depos i ta r io : A n t o -
nio C h a c ó n , Cisneros 58, M á l a g a . 
G U I L L E R M O H U E L I N É H I J O . A l a 
meda, 42, M á l a g a . 
H I J O S D E M . L A B I O S . Alameda, 3, 
L A A Z U C A R E R A M A L A G U E Ñ A 
Alameda Hermosa, 1, M á l a g a . 
B A L D O S A S H I D R Á U L I C A S ( F Á B R I C A S D E ) 
V I A N A , C Á R D E N A S Y U R I B E . M á l . 
B O M B A S . 
T . T R I G U E R O S , ingeniero. M á l a g a . 
H E A T O N Y B R A D B U R Y . M á l a g a . 
V . de E , G A A . Ar royo del Cuarto Mál 
L . P O I L L O N , 158. B o u l . Montparnas 
s, P a r í s . Sistema Gre ind l 
C A L D E R A S , 
N I C O L A S R I C A R D I , calle de T o r r i 
jos , 139, M á l a g a . 
P L A N A S Y M O Y A . Casan. 827.Barc. 
C E M E N T O S . 
A N T O N I O C H A C O N , c. Cisneros, 58 
M á l a g a . 
C E R E R I A , 
M A N U E L A L V A R E Z F O N S E C A 
Nueva n ú m e r o 4 0 . - - M á l a g a . 
J, 
C E R V E Z A ( D E S P A C H O S D E ) 
A L B U B R A M O Y A . A l . 35 M á l a g a 
C O C H E S Y W A G O N E S . 
para ferro-carriles y tranvías. 
Sociedad de mater ia l para ferro-carri 
les y eonstruciones. A d m i n i s t r a c i ó n : A n 
cha, 2. Barcelona. 
C O N S T R U C T O R E S D E M Á Q U I N A S . 
T . T R I G U E R O S , ingeniero. M á l a g a . 
H E A T O N Y B R A D B U R Y . Ingenie-
ros m e c á n i c o s . L a Esperanza. M á l a g a . 
V,9 de E . G A A . A r r o y o del Cuarto Mál . 
A L F R E D O H O W A R T . F . - c a r r i l , M á l . 
M . B E R T R A N D E L I S . Antequera. 
C O N S I G N A C I O N D E V A P O R E S . 
B J E R R E . Alameda, 87. M á l a g a . 
C ' J R T i n O S ( A L M A C E N E S D E ) 
I N O C E N C I O M O R A . Migue l tu r ra . 
E X P O R T A D O R E S D E V I N O S . 
A D O L F O D E T O R R E S Y H E R M . 
M e d a l l a de Oro P a r i s 1878. M á l a g a . 
B A R C E L Ó Y T O R R E S . M á l a g a . 
B . M E L E N D E Z . Ol le r ías , 44. M á l a g a 
A D O L F O R I T T W A G E N , Pasillo Ato 
cha, 3, M á l a g a . 
T. D E A R S S U y C.0 Muel le , 23, M á l . 
F Ó S F O R O S ( F A B R I C A S D E ) 
L A E S T R E L L A . J . M . Casielles M á l . 
J . G A R C I A D E L POZO, Cauce 12 M á l . 
A N G E L G A R R O Y C.0 Cascante (Nav. ) 
F U N D I C I O N D E H I E R R O . 
T. T R I G U E R O S , ingeniero. M á l a g a . 
A L F R E D O H O W A R T H . F . -ca r r i l M á l 
H E A T O N Y B R A D B U R Y . M á l a g a . 
V . de E . G A A , Ar royo del Cuarto M á l . 
M . B E R T R A N D E L I S . Antequera . 
G A S E O S A S ( F A B R I C A S D E ) 
G U E R R E R O H E R M A N O S . M á l a g a . 
G R A B A D O R A E N M E T A L E S . 
M A R I A J O B A L . Granada, 92, M á l a g a 
G R A S A P A R A M A Q U I N A R I A . 
C A Z A L I L L A H E R M A N O S . Linares 
G U A N O S D E L P E R U C O N C E N T R A D O S , 
R. G A R N I E R Y C. Casa en Granada 
calle A l h ó n d i g a . D e p ó s i t o s en M á l a g a , 
M o t r i l , A l m e r í a , A d r a y M u r c i a . 
G U A N O C O P R O S . 
L U I S M O Y A N O . A l . Tristes 22 M á l . 
H ' V R I N A S ( F A B R I C A S D E ) 
E R I A L E S H.os P l . Toros Vie ja , M á l . 
T . D E A R S S U Y C. Muel le 29, M á l . 
A . R O S A D O , c. Casabermeja. M á l a g a 
M . R O S A D O . Esparteros, 4, M á l a g a . 
H I L A D O * D E A L G O D O N , ( F A B R I C A S D E ) 
L A A U R O R A , Cár los L á r i o s , M á l a g a . 
H I E L O ( F Á R R I C A D E ) 
E . S T R A C H A M . Cerezuela, M á l a g a . 
H I L A D O S D E e S T A M B R P . 
C U A D R A S , F E L I U y C.a Dep. Pera 
camps. 6, 1.° Barcelona. 
J A B O N ( F Á B R I C A S D E ) 
G R A C I A N Y G.a A l . Tristes 22, M á l . 
M . L O P E Z C A M U Ñ A S . L a Sevi l lana 
Mata , 4, Ciudad-Real. 
A N T O N I O M A R T I N E Z . C i u d a d - R e a l 
L A V A L E N C I A N A . I . M o r a . M í g u e l t u r r a 
L I T O G R A F I A S . 
F A U S T O M U Ñ O Z . I m p * de lu jo , ero-
mo-litog.3 M é n d e z N u ñ e z , 4, M á l a g a . 
E . S A N T A M A R I A , Lascano M á l a g a . 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A , 
T . T R I G U E R O S , ingeniero " 
H E A T O N Y B R A D B U R Y . M á l a g a . 
A L F R E D O H O W A R T H . - Junto al fer-
ro -ca r r i l . -Bepiresen tante en M á l a g a de: 
H o r n s b y & Sons, de Granthan ( I n g l a t ) . 
V.a de E . G A A . A r r o y o del Cuarto M á l . 
M . B E R T R A N D E L I S . Antequera. 
H I J O S D E A M A D O R P F E I F F E R . 
Tal ler , Pta. de D . Cá r lo s , Barcelona. 
L A M P I S T E R I A 
I N O C E N C I O M O R A . Migue l tu r r a . 
M Á O U I N 4 S D E C O S E R , 
S I N G E R Y C.0 Sucursales en todas 
las capitales de E s p a ñ a . 
M I G U E L E S C U D E R . Fab. S. F e r n á n 
do, Barcel . Dep. Hosp i t a l 6, Barcelona. 
M O T O R E S D E G A S . 
M I G U E L E S C U D E R . Unica fabrica 
en E s p a ñ a . S. Fernando, Barceloneta. 
P A Q U E T E R I A ( A L M A C E N E S D E ) 
I N O C E N C I O M O R A . Migue l tu r ra . 
P A R A R R A Y O S . 
P A B L O T O M A S I N O . Asal to. 47. Bar . 
P I N T O R E S D E O B R A S Y O R N A M E N T A C I O N E S . 
A . C A S A D O . Torr i jos , 74, M á l a g a . 
P I N T U R A S ( A L M A C E N E S D E ) 
G A R I N C A M P O S Y C.a M . a - L á . ^ S M á l . 
P I N T U R A S ( F Á B R I C A S D E ) 
C A Z A L I L L A H E R M A N O S . Color p l o -
mo ga ran t i zada ; precio 3,45 rs. el Mío s ¡ . 
w a g ó n . Linares . 
P U N T A S D E P A R I S . 
E N R I Q U E F A C I O , Sto. D o m i n g o , M á l . 
S E G U R O S M A R I T I M O S . 
L L O Y D M A L A G U E Ñ O . Panaderos, 
2, M á l a g a . 
T E J I D O S D E L I N O , C A N A M O Y A L G O D O N . 
L A A U R O R A . Cá r lo s L á r i o s . M á l a g a . 
T E C H O S A R T E S O N A D O S . 
J A I M E C O M E R M A , Pas.0 S. Juan 156 
T E J I D O S D E P U N T O . 
S A L A , B A B A D I A Y C. F á b . M a t a r ó . 
Dep. Mendizabal , 18. Barcelona. 
T E J I D O S D E A L G O D O N . 
B A T L L Ó Y B A T L L Ó . B á r b a r a , 16, 
Barcelona. 
R A F A E L P U N O S A S Y H E R M A N O S 
Riera S. Juan, 22, Barcelona. 
T E J I D O S D E M E Z C L A S , 
C L A U D I O A R A Ñ Ó Y A R A Ñ Ó . Des-
pacho Plaza Junqueras, 2, Barcelona, 
S E R T H E R M A N O S Y SOLA. Des-
pacho. A l t a S. Pedro, 49, Barcelona. 
T E L A S M E T A L I C A S , 
P E D R O V A L L E S . F á b r i c a , Cortes, 
240, Barcelona. 
F R A N C I S C O C A S T E L L T O R T . F á b . 
calle del Hosp i t a l , 141. Barcelona. 
R A M O N M A R U L L . Calle Paseo de S. 
Juan, 134 y 136 Barcelona. 
T U B O S D E H I E R R O . 
T. T R I G U E R O S , ingeniero. M á l a g a . 
E N R I Q U E B L O N D E A U . Tallers, 27. 
Barcelona. D e p ó s i t o del sistema L a v r i l 
d e m á s sistemas conocidos. 
T I P O G R A F Í A S . 
F A U S T O M U Ñ O Z , M . N u ñ e z , M á l a g a 
L A S N O T I C I A S , Cister, 9, M á l a g a . 
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Las tendencias de todos nuestros esfuerzos 
van encaminadas á demostrar, de una manera 
evidente, que el empresario es un agente prin-
cipal en el desarrollo de la producción. 
Nosotros no le concedemos más méritos que 
los que le otorga la ciencia Económico-Social, 
considerándolo como un obrero de la inteli-
gencia. 
Todas las industrias necesitan trabajos físi-
cos y trabajos materiales: los físicos ó intelec-
tuales son los del sabio ó los de el empresa-
rio, y los materiales del obrero; así, cuando 
algunos capitalistas pretenden pasar por útiles 
al desarrollo de las producciones industriales, 
nosotros, si no vemos en él reunidas todas las 
facultades del empresario activo y laborioso, 
lo miramos bajo el punto de vista científico, y, 
vemos en él, uno que explota la industria y le 
presta muy poco apoyo. 
Demostradas aunque muy á la ligera cuáles 
son las facultades del empresario, vamos ahora 
á empezar otra tarea mucho más difícil, pero 
que nos causa mayor satisfacción que la pri-
mera. 
Al sábio vamos á dedicar la segunda parte 
de estas consideraciones y á rendirle el justo ho-
(1) V é a s e nuestro n ú m e r o 20 del tomo I , correspondiente 
al 26 de Noviembre de 1882. 
menage que merece como agente principal en 
el engrandecimiento de las industrias. 
El hombre de ciencia no concurre al des-
arrollo de la producción con el trabajo material, 
como el obrero, ni lo vemos nunca en el mer-
cado de las riquezas impulsando los grandes 
tráficos comerciales, como lo hace el empresa-
rio. 
¿Cómo hace entonces sus trabajos producti-
vos? ¿dónde trabaja? ¿dónde se encuentra?.... 
Cuando en la callada noche duermen todos los 
mortales entregados al reposo del cuerpo, y 
descansando de las fatigas del trabajo rudo y 
penoso que produce el cansancio de la materia; 
cuando todo el ruido se encierra misteriosa-
mente en el alcázar del silencio, en esas horas 
de soledad en que la meditación es más pro-
funda, y se puede lanzar la voz del espíritu en 
alas del pensamiento por las regiones del infi-
nito y hablar con la suprema causa de la cien-
cia, es cuando él está trabajando en su glorioso 
bufete. 
Vedlo trabajar; con la frente arrugada y la 
mirada fija en los libros, analizando las más 
sublimes teorías, hasta que logra resolver al-
gún profundo problema. 
¡Cuántas ventajas ofrecen sus trabajos á la 
sociedad en general; cuántos descubrimientos 
de gran importancia para el progreso de las 
industrias; cuántos cálculos matemáticos que 
brotan en sus desvelos, vienen á perfeccionar 
la obra de la civilización moderna! 
Con harto dolor nuestro, no hablamos aquí 
del que se dedica por medio de la filosofía al 
perfeccionamiento del sér humano; hablamos, 
pues, del que dedica todos sus esfuerzos á ob-
tener resultados positivos para los intereses de 
las industrias. 
El inventor de una máquina, cuyos benefi-
cios los aprovecha la sociedad, es un hombre 
ilustre que ensancha los límites de la produc-
ción y ofrece nuevas garantías á las riquezas. 
Hay que considerar que desde el momento 
que empieza á combinar la multitud de dife-
rentes piezas que forman el conjunto armónico 
de una máquina, y perfecciona el desarrollo de 
todos sus movimientos, está dando productos 
incalculables al mundo. 
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Su trabajo vive áun después de su muerte, 
y sus productos los aprovechan cien mil gene-
raciones; por eso creemos que nunca están bien 
recompensados sus desvelos, al ménos, si ma-
terialmente se recompensan con sumas sufi-
cientes para que pueda vivir con desahogo y 
ocupar un puesto digno en la esfera social, hay 
que darle otra mayor recompensa moral, cual 
es, tributarle el homenage de la inmortalidad, 
como apoteosis del génio. 
Nosotros tenemos la convicción de que es 
imposible poner precio á los desvelos del sá-
bio, porque áun cuando en el mercado de las 
riquezas públicas establecen sus precios rela-
tivos á los trabajos del obrero, á los del em-
presario y al capital que éste expone, la retri-
bución del sábio no puede venir de una mane-
ra directa, porque sus inventos los pueden ex-
plotar muchos empresarios á un mismo 
tiempo. 
Al analizar todas las teorías que demuestran 
su influencia en el principio de la producción, 
encontramos que son la base de la prosperidad 
de la industria, porque combinan todos los co-
nocimientos profundos, y ordenan todos los 
trabajos para el planteamiento y explotación 
de todas las operaciones en los centros indus-
triales. 
En cuanto al derecho que tiene de partici-
par de la producción, ¿cómo podemos negárselo 
si es el más justo que se concede? ¿Acaso, no 
trabaja el sábio como el obrero y como el em-
presario? pues cuando se encierra, y en subu-
fete empieza á escribir y á reflexionar sobre 
éste ó aquél proyecto, no está trabajando para 
aumentar los rendimientos de las industrias?... 
Ahora bien, el hombre de ciencia cobra de 
una manera muy digna el salario que le ofrece 
la sociedad, y quien lo garantiza es el gobier-
no al darle la patente de invención; con élla 
está exento de que nadie le usurpe el legítimo 
derecho que tiene á ganar 1Q que juzgue pru-
dente, según los desvelos que le costara el in-
vento, y según sus resultados para el interés 
general de la producción. 
Si en alas del progreso deben caminar todos 
los pueblos civilizados, y acoger con entusias-
mo toda idea de prosperidad, presten ayuda al 
sábio en sus grandes y beneficiosos proyectos, 
que la riqueza pública aumentará asombrosa-
mente y desparecerán muchos conflictos so-
ciales, porque serán mejor satisfechas todas las 
necesidades humanas, con ese alimento im-
prescindible de los pueblos, que llamamos In-
dustria. 
SALVADOR IBAEEA Y ESPAÑA. 
SECCION TÉCNICO-INDUSTRIAL. 
E L TRIGO, SUS HARINAS Y E L PAN (*) 
EL TRIGO 
E l cultivo del trigo y su uso como alimento, es de la 
mas remota antigüedad; su fácil conservación y sus gran-
des cualidades nutritivas, impulsaron á los primitivos ha-
bitantes del globo á usarlo. Los medios que primitiva-
mente fueron empleados para reducirlo á polvo grosero, 
se supone que uno de ellos fué triturarlo entre dos pie-
dras, una cóncava y otra convexa; el residuo de la tritura: 
cion era amasado sencillamente con agua, y, bajo la forma 
de galletas, cocido sobre las ascuas. Este método primitivo 
está aún en uso entre varias tribus errantes del centro 
del Africa y del Asia. 
Al introducirse la civilización entre los pueblos, siendo 
el móvil de ella proporcionarse las comodidades de la 
vida, el método primitivo se fué perfeccionando a tal al-
tura que pronto llegaron á ser los artes de la molienda y 
panadería reglamentados por, las autoridades, y basta 
algunos reyes concedieron estatutos al gremio de pana-
deros, estatutos que hoy han caido en completo desuso. 
Los antiguos atribulan una gran importancia á la con-
servación del trigo, sin duda por la irregularidad de las 
cosechas y falta de vias de comunicación. Algunos creen 
el trigo originario de la Grecia y otros del Valle del Jor-
dán. Los pueblos de la antigua Grecia celebraban fiestas 
en honor de Céres, Isis y Eleúsis, divinidades á quienes 
debian, según sus creencias, tan precioso cereal. 
Los libros del Antiguo Testamento nos citan ya á José 
encargado déla administración de los graneros de Egip-
to, durante el reinado de uno de sus Faraones. 
Según las tradiciones chinas existían y aún existen en 
el territorio del Celeste Imperio vastos graneros subter-
ráneos, destinados á la conservación de los trigos: estos 
graneros, llamados Silos,, se han propagado á otros pai-
ses y áun existen en varios puntos del Africa, en Oran, y, 
en nuestra patria, en Alcalá de Guadáira é inmediacio-
nes de Córdoba, graneros ó Silos para la conservación de 
los trigos destinados á la alimentación de las dos grandes 
ciudades, Sevilla y Córdoba, en tiempos de la domina-
ción árabe. 
Es de todo punto indudable que nuestros antepasados, 
en vista de la irregularidad de las cosechas y la falta de 
vias de comunicaciones para su trasporte, con loable 
previsión inventaron los graneros subterráneos llamados 
Silos. 
Según nuestro ilustre Alejandro Olivan, son innume-
rables las clases y diversidades de trigos que se recolec-
tan en nuestro globo, haciéndolos subir al número de 
dos mil; influyendo en tan variada colección el clima por-
uña parte y el terreno por otra. 
(*) Nota del A. — El autor de estas lineas hace presente i los numerosos é 
ilustrados lectores de EL PEOGEESO INDTJSTEUL, que este artículo está escrito sin 
pretenswnes de mugan genero, y nada mas tiuo para dar 4 conocer el fruto de an 
experiencia. 
N . de la R . -Es ta Redacción reconoce con muchísimo gusto sobrada competen-
cia en el ilustrado autor de estos escritos, cuya ilustrada pluma ha honrado ya las 
columnas de otras publicaciones análogas como ahora honra las nuestras VÍUZM 
excesiva la modestia del entendido Ingeniero industrial, cuya amistad noslavoiTco 
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R E C T I F I C A C I O N 
Estando ya en prensa nuestro n ú m e r o precedente, el 
Cajista encargado de hacer las ú l t i m a s correcciones de la 
plana 55, en que i n s e r t á b a m o s el art iculo t i tu lado: L a T r i -
ch ina , por una lamentable equ ivocac ión al proceder al 
arreglo de la nota, t r a s l a d ó al pá r r a fo 8 de la segunda 
columna la t e r m i n a c i ó n del segundo y el tercero comple-
to del artículo.^ A u n cuando el buen cr i ter io de nuestros 
Abonados h a b r á n subsanado el error, creemos conveniente 
la r e p r o d u c c i ó n de los tres p á r r a f o s aludidos, y suplicar-
les se dignen dispensarnos la equ ivocac ión padecida, t a n 
ajena á nuestra voluntad, de la cual no pudimos aper-
cibirnos hasta d e s p u é s que estuvo repart ido y d i r i j i do a l 
correo el anterior n ú m e r o . 
H e aqu í , pues, los p á r r a f o s : 
((Desgraciadamente, aunque estas medidas lian sido to-
madas en el momento mismo en que se hizo pública la 
aparición de diversos casos, no ha podido evitarse que, 
una de las personas atacadas, madre de una respetable y 
conocida familia, haya perecido victima del mal, (1) sin 
que la ciencia haya tenido á su alcance recursos para 
salvarla, por los grandes progresos hechos por la enfer-
medad cuando se acudió á su auxilio.» 
«La imaginación popular, que todo lo abulta, cita ya, 
con tal motivo, innumerables casos de atacados; pero 
nosotros entendemos que la cifra echada á volar es alta-
mente exajerada y que es, por fortuna, bien reducido el 
número de los que hasta ahora se han manifestado.» 
Los dos p á r r a f o s antecedentes fo rman el 2 . ° y 3.° de^ 
a r t í cu lo , y el que sigue debe formar el d é c i m o segundo 
«Dos fenómenos se encuentran en todas las formas de 
la trichina que tienen un gran valor diagnóstico: el p r i . 
mero, sudores excesivos que no existen en el cólera, y, el 
segundo, una postración museular que se determina ame-
nudo antes de la diarrea. Pero la forma característica de 
esta dolencia es la forma edematosa, ó sea en la que pre-
domina la hinchazón por la serosidad infiltrada en el te-
jido celular.» 
SECCION BIBLIOGRAFICA. 
F i l o s o f í a de l a C a r i d a d .—E s t u d i o sociológico 
del Maestro, por Ubaldo E. Quiñones. Alicante: 
1882. Establecimiento tipográfico de Antonio Eeus, 
Jorge Juan núms. 11 y 13. Precio 3 ptas. ejem-
plar en las principales librerías ó en casa de su 
autor: Espirita Santo, 41, principal, Madrid. 
Obra filosófico-moral, dedicada á la Sociedad «Union 
Obrera Balear», con motivo de la instalación de las 
escuelas gratuitas diurnas y nocturnas, llevada á cabo 
por aquel centro á costa de no cortos sacrificios y 
no poca abnegación, es digna por todos conceptos de 
ser examinada en detenida lectura y de ser recomen-
dada muy particularmente, tanto por el grandioso mó-
vil que la ha inspirado, cuanto por la competencia 
de su ilustrado autor en los estudios sociolójicos, á 
los cuales viene consagrado con notable aprovecha-
miento, poniendo de relieve los infinitos defectos or-
gánicos que aquejan á las sociedades modernas, como 
legado de pasadas épocas, y aconsejando la necesidad 
de la reforma y los medios, en su sentir, más condu-
centes de obtenerla. 
G a c e t a A g r í c o l a d e l M i n i s t e r i o d e F o -
mento .—Madr id : Imprenta de Manuel O. Her-
nández, Libertad, 16, duplicado, bajo. N.0 3:° del 
tomo V, correspondiente al 1.° de Febrero actual. 
Curioso volumen de reconocida utilidad para todos 
los agricultores. 
A l m a n a q u e d e « L a s N o t i c i a s » para 1883. -
Eegalo á los suscritores del mismo periódico, que-
rido colega local, escrito por sus redactores y co-
laboradores con la cooperación de distinguidos l i -
teratos, és ilustrado por Denis, Martínez de la 
Vega y otros artistas malagueños. Málaga: Tip. 
de Las Noticias, Cister, 9. 
Tan favorable ha sido la acojida dispensada por el 
público, que ha sido agotada la numerosa edición he-
cha casi en el acto de su aparición. 
P u b l i c a c i o n e s Varias.—Prospecto general déla 
«New-Yorkv y Generalidades acerca del seguro sobre la 
vida, de la misma sociedad, fundada en 1845. For-
man dos elegantes folletos en 8o mayor; E l Ateneo 
Tarraconense de la Clase Obrera. Eevista mensual 
científica y literaria, órgano del ateneo del mismo 
nombre. Tarragona: Imprenta de la Viuda é Hijos 
de Tort, 1883; La Ilamié, Boletín agrícola indus-
tria], bimensual, consagrado á vulgarizar los cono-
' cimientos industriales de ese textil; Boletin de la 
Academia-Palacin. Curiosa revista mensual de Ma-
drid; Boletin del Colegio Politécnico dé Cartagena. 
Eevista mensual, dedicada especialmente á los es-
tudios filolójicos y á cuantos asuntos se relacio-
nan con la organización interna de aquel estable-
cimiento docente; La Broma. Periódico satírico ilus-
trado con caricaturas. Madrid: Príncipe 12, 3.° de-
recha; Eevista Social. Eco del Proletariado. Se pu-
blica todos los Juéves en Madrid: Ponzano n.0 2, 
principal, derecha, (Chamberí); B, Nómade. Eevista 
semanal de Eoma (Italia). Dirección: Via Salaria 
n.0 15; L ' ümanitario. Periódico semanal consagra-
do á las clases trabajadoras, bajo la dirección de 
D.a Ernesta Napollon. Nápoles (Italia): Strada Nue-
va St.a Maria Ognibene, n.0 20; Aurora do Cavado. 
Periódico de intereses generales que ve la luz pú-
blica en Tércas-Féiras (Portugal); Le Precurseur. 
Aparece en francés todos los sábados. Génova (Sui-
za) rué du Conseil-General, 8; E l Eco de la En-
señanza Laica y La Tronada, dirigidos por el Dr. 
Bartolomé Gabarro y Borras. Barcelona: Petrixol 
n.0 11, piso 2.°, y La Fortuna. Semanario de cien-
cias naturales aplicadas y conocimientos útiles. Sta. 
Cruz de Tenerife (Islas Canarias): S. Lorenzo, 4. 
E. 
SECCION COMERCIAL. 
Precios corrientes de esta plaza. 
Málaga 23 de Febrero de 1883. 
PRODUCTOS AGRÍCOLAS Y FRUTOS COLONIALES 
Aceites. E n puertas á 30 Va rs. arroba; en bodegas á 32 
Va i d e m . 
Azúcar. P i lé superior á 63 rs. arroba; p i l ón San L u i s 
superior 64; cor tadi l lo en cajas grandes á 66; chicas de 50 
ki los netos á 68 floretísimo P á 62; S n ú m . 1 á 60 »/,; N 1 
á 60 V--: S 1 á 59; F O grano á 58 ' / , ; B F 58; blanco, melo-
so ó t ie rno, á 57 '/sS B á 56; B . á 55; B T á 53; Habana mo-
l ido á 5 1 ; Man i l a claro á 47; i d . bueno á 4 2 ; i d . corr iente á 
| 41 ; i d . dorado á 40. 
Almendra. Corta 80 rs. arroba. 
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que el grano de trigo, vertiendo así éste á su borde infe-
rior y separadamente de las semillas y demás cuer-
pos. 
Ahora nos queda el tercer caso, que es cuando los 
cuerpos estraños ó semillas son de igual tamaño que el 
grano de trigo. Se hace pasar el trigo por un aparato á 
fuerza centrífuga, en el cual, golpeado con violencia 
sobre chapas raspas, desmenuza y reduce los cuerpos 
estraños de igual dimensión á polvo y éste queda expul-
sado por el aire de un poderoso ventilador, situado á la 
parte inferior del aparato, que reproduce con fidelidad el 
dibujo siguiente: 
Este aparato está construido todo de hierro, y puede 
desmontarse en breves momentos: se compone de dos 
batidores de chapa raspa que proyectan el trigo, con una 
violencia extraordinaria, sobre otras chapas raspas, ca-
yendo luego delante del aire violento de un ventilador, 
que expulsa los cuerpos extraños reducidos á polvo. (1) 
Para completar eficazmente la acción de estos apara-
tos, úsase, como complemento de toda limpia, otro lla-
mado Lavadora automática, representada en el grabado 
á continuación: 
(1) N . de la B.—En los importantes talleres de fundición de Eiofrio (Loja) 
propiedad del autor de estos artículos, Tienen construyéndose todos estos apara-
tos, empleados con gran éxito, tanto en la Fábrica de Harinas del mismo, cuanto 
en otras varias de Andalucía. 
Su modo de funcionar es el siguiente: 
Compónese de un banco que sostiene una lavadora a j 
escurridera en el interior del aparato; unos batidoresheli-
zoidales baten el agua con el trigo; éste entra por el tubo 
c y el agua por el tubo y, saliendo el trigo lavado y escur-
rido por la abertura s. La bomba 3 despide el agua al 
depósito d . Este aparato ocupa un sitio muy limitado, 
1 V, metros á 2 metros cuadrados, y su eficacia está pro-
bada poruña experiencia de muchos meses, durante los 
cuales viene funcionando con toda regularidad; su escaso 
valor lo hace de empleo general, pues no llega á 250 pe-
setas, sin la bomba de alimentación. 
E l lavado es muy útil para la molienda de los trigos 
de procedencia meridional; además de limpiarlos de toda 
suciedad, hace su molienda más fácil, ablándalas capas 
corticales, epicarpo,pericarpo y endocarpo, y evita su 
trituración bajo la muela, que produciría manchas en 
las harinas, por su tenuidad y contextura quebradiza. 
Haré notar de paso, que el establecimiento de una lim-
pia exije un estudio atento de las clases de trigos que se 
van á someter á élla, porque los hay que, por el terreno 
en donde se han criado, contienen muchas piedrecitas 
llamadas vulgarmente lajas, y, en este caso, es preciso 
recurrir á l a Deschinadora, aunque este aparato adolece 
de varios defectos que hacen su empleo limitado: uno de 
ellos es la fuerza motriz que necesita para ponerlo en 
movimiento, cuyo motor, siendo como es de vapor, hace 
su uso costoso, á más de su propensión á muchas des-
composiciones, pues, montado sobre varias varetas de 
madera flexible, que hacen oficio de muelles, se rompen 
las varetas muy amenudo. Este último defecto ha sido 
corregido en parte suprimiendo las varetas y estable-
ciendo el aparato sobre ruedecitas que corren sobre rails; 
pero su resultado no es tan eficaz sobre los cuerpos es-
traños á eliminar, como montado sobre muelles de ma-
dera elástica, base primitiva del sistema. 
Los aparatos de limpiar automáticamante el trigo, han 
estimulado poderosamente el espíritu inventivo de los 
constructores; todos pregonan la bondad y eficacia de los 
suyos, pero se puede afirmar que es una cuestión muy 
compleja. Para su resolución es menester hacer un es-
tudio de la clase de trigos sobre los cuales se trata de 
operar, y en vista de esto aplicar el mejor sistema. 
Los lectores de EL PEOGEESO INDUSTEIAL dispensarán 
lo mucho que me he estendido sobre la limpieza del trigo 
y aparatos que se usan, entendiendo, como yo, que la base 
de toda molienda, para obtener buenas harinas, es la 
completa eliminación de los cuerpos estraños al trigp, 
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Y S U S C O N S E C U E N C I A S . 
Hoy, que en nuestra localidad se agita la cul-
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minante cuestión de la triquinosis, debida á los 
desgraciados casos esporádicos que de ella se han 
presentado, no creo infructuoso, después de en-
comiar las acer tadís imas disposiciones promulga-
das por la primera autoridad civil de la provin-
cia para su profilaxis, dar una explicación, tan 
lata como me lo permitan mis conocimientos, 
acerca de la conformación, modo de reproducirse 
y costumbres anejas á la Trichina espiralis; ha-
cer, una poca de historia, de la enfermedad que 
ocasiona; aconsejar los medios más adecuados pa-
ra oponerse á su invasión, y, si por desgracia ya 
estos medios son inúti les por hallarse el indivi-
duo bajo la acción de este nematóide, indicar los 
principales y primitivos s íntomas que revelan su 
presencia en los órganos digestivos, con el fin 
de que, el atacado, se apresure á buscar en la 
ciencia médica los auxilios que ella sola puede 
suministrarle. 
La trichina espiralis de Owen, llamada así por 
estar el animal arroyado sobre sí mismo, á la 
manera de un cabello rizado, es un parási to del 
cerdo, y consiste en un gusano del órden de los 
nematóides, que procede á su vez de otros ma-
míferos, especialmente, de las ratas y ratones, 
que, siendo tan abundantes en los establos don-
de se crian estos paquidermos, los devoran con 
avidez, siempre que encuentran ocasión para 
ello. 
La trichina se presenta bajo dos aspectos di-
ferentes: enquistada, ó libre; en el primer esta-
do, se la vé siempre . entre los músculos de fibra 
estriada, envuelta por una membrana de for-
ma ovoidea, que consta de dos hojas, una inter-
na en contacto con el entozoario, y otra esterna, 
en relación con las masas carnosas; en esta ca-
bidad, se anidan de uno á tres animalillos, que 
tienen la longitud de 5 décimos á un mil ímetro 
los machos, y de 8 á 4 mil ímetros la hembra; 
una de sus estremidades es aguda, y correspon-
de á la boca, y la otra obtusa, en donde desem-
boca el tubo digestivo, que es de la longitud de 
su cuerpo: carecen de vasos, y el sistema ner-
vioso está constituido por un glomérulo ganglio-
nar situado detrás de la boca. 
Estos quistes, á causa de la adherencia de sa-
les calcáreas en sus paredes, se metamorfosean, 
y desaparecen por la filtración al interior del te-
jido adiposo. 
Cuando las triquinas enquistadas son ingeridas 
en el estómago del hombre, los jugos gástricos 
disuelven á las pocas horas sus envoltorios, de-
jando á éstas en libertad, que así adquieren un 
rápido incremento, uniéndose los sexos á los dos 
días, y reproduciéndose á los seis, en la fabulo-
sa cantidad de 500 á 1000 por hembra, desde 
cuyo momento, por ser vivíparas, comienzan su 
emigración, atravesando los intestinos hácia los 
músculos, y ocupando principalmente los del bra-
zo, lengua y diafragma, en donde se enquistan, 
no siendo ya sexuales, dejenerando á los tres me-
ses, y pudiendo vivir así hasta 10 años según 
Wadger. 
L a triquinosis, consecuencia terrible de la al i-
mentac ión con carne de cerdo infectado, es bas-
tante antigua, aunque su conocimiento exacto da-
ta solo del año 1822, en el que Tieddman des-
cubrió é indicó algunos carácteres de la trichina; 
posteriormente Hi l ton , en 1833, perfeccionó y am-
plificó este descubrimiento, y, ú l t imamente , el cé-
lebre naturalista inglés Owen, en 1835, la presentó 
descrita hasta en sus más insignificantes detalles. 
Apareció según datos fidedignos, y desde la épo-
ca mencionada, primeramente en Prusia, j suce-
sivamente después en Inglaterra, Sajonia, Bavie-
ra, Austria, América del Norte, y, desgraciadamen-
te, en E s p a ñ a el año 1876 en Vi l la r del Arzobispo. 
Las constituciones individuales, y los estados 
climatológicos influyen sobre manera en su des-
arrollo, haciendo que sus s ín tomas sean más ó 
ménos acentuados y sus terminaciones más ó ménos 
funestas. 
Hasta hoy pueden aconsejarse, como médios pro-
filácticos, el someter la carne á la temperatura 
de 75° c. lo cual supone, la de 90 á 95° en 
la superficie; la salazón abundante y sostenida, de 
modo que la salmuera penetre por todos los inters-
ticios de la fibra muscular; las fumigaciones ca-
lientes, por espacio de 24 horas; pero el más eficaz 
es la abstención completa de comer carne de cerdo 
cruda. 
Los s ín tomas que caracterizan la presencia del 
triquino en la economía, var ían según se presenten 
en uno de los cuatro períodos, por los que se desen-
vuelve la enfermedad: espondré pues los más p r in -
cipales, según se van manifestando dentro de estos 
períodos, y durante el curso de la dolencia que nos 
ocupa. 
1. er período, ó de irritación gustro intestinal: 
E n algunos sugetos pasan casi desapercibidos 
los primeros s íntomas, pero en la mayor ía de los ca-
sos acusan estreñimiento, anorexia, lengua algo su-
cia, pero siempre húmeda, y escalofríos; en otras 
ocasiones hay náuseas, eruptos, gastrálgia, cólicos 
violentos, vómitos biliosos ó alimenticios, diarrea 
abundante, aliento fétido, pulso pequeño y poco fre-
cuente, gran malestar, abatimiento general, calo-
fríos seguidos de sudores, cefalalgia gravativa, vér-
tigos é insomnio pertinaz. 
Estos accidentes duran un septenario, y es raro 
sean tan graves que puedan producir la muerte; 
sin embargo no es imposible, estando en r azón di-
recta con la cantidad de trichinas ingeridas, y con 
la actividad del jugo gástrico para disolver sus cáp-
sulas. 
E n este estado pasa la enfermedad al 
2. ° período, ó de irritación muscular, que corres-
ponde al segundo, tercero y parte del cuarto septe-
nario. 
Los s ín tomas gástricos casi desaparecen, sien-
do reemplazados por una debilidad general, ede-
ma de la cara, que empieza por los párpados, 
y de las. estremidades inferiores, (carácter segu-
ro de la inmigración de los parási tos en las masas 
musculares); la fiebre, el insomnio y los vértigos se 
acen túan más, y comiénzala inflamación de los m ú s -
culos, que se ponen duros, tensos, muy sensibles y 
dolorosos, entrando ya en el 
S.01' período, ó tífico, en el cual, ó comienza la con-
valecencia (4o período ó de edema anémico) ó au-
menta considerablemente la fiebre (1): la lengua se 
(1) Pulso de 112 á 144, r e s p i r a c i ó n de 40 á 44, tempera-
tu ra de 39 á 4 1 0 c. 
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seca, el vientre se meteoriza, aparece de nuevo la 
diarrea, hay emisiones involuntarias de la orina, 
delirio ó coma, pulso filiforme, anhelación, carfoló-
gia, hipo, y, como terminación de este horrible cua-
dro sintomatológico, la muerte. 
La ciencia, ya sea por lo reciente del conocimien-
to de esta enfermedad, ó porque la naturaleza se ha-
ya negado á dar luz sobre este asunto, es lo cierto 
que hasta hoy no conoce n ingún específico contra 
la tricMnosis, si bien hay varias sustancias, que, en 
un intérvalo más ó ménos largo, matan al entozoario, 
pero que es menester administrarlas con mucha 
precaución, porque podr ían hacer sucumbir al en-
fermo, antes de que abortara la enfermedad; és-
tas son, por su potencia insecticida: el aceite de 
olivas, que mata al nematóide ins tan táneamente ; 
el alcohol, á la media hora; la solución concen-
trada de cloruro de sodio á la hora; el cloro-
formo á las 5 horas; el percloruro de hierro y 
la bencina á las 6; el bicloruro de mercurio á 
las 18; el carbonato de potasa á las 19; el vino 
aromático á las 28; el yoduro potásico á las 30, 
y el aceite de trementina á las 72. 
No la mata n i la carne envenenada n i la pu-
trefacción. 
Debo advertir á mis lectores, que, los esperi-
mentos anteriormente espuestos, han sido prac-
ticados en triquinas fuera del cuerpo humano, 
pudiéndose asi esplicar sin detrimento n i esposi-
cion los más enérgicos medicamentos. 
Creo haber llenado el objeto que me proponia, 
dando á conocer los medios de evitar la palpi-
tante enfermedad que nos aqueja: ahora m i sa-
tisfacción seria completa, si, haciendo de ellos el 
uso aconsejado, pueden arrancar víctimas á tan 
terrible dolencia. 
D R . C I S N E R O S , 
MOSAICO INDUSTRIAL. 
N o r i a s per fecc ionadas .—Hemos tenido el 
gusto de leer una expresiva carta de felicitación, 
dirijida por un respetable agricultor de Fuengi-
rola al Sr. D . Alfredo Howarth, con motivo de 
los grandes resultados obtenidos por la noria de 
que este úl t imo señor es inventor y constructor. 
E n ella se asegura que, después de haber em-
pleado en larga serie de años diversos modelos de 
varias importantes casas constructoras españolas, 
ninguno le había dado el buen resultado que el 
del Sr. Howarth, tanto por su escaso valor y sim-
ple construcción, cuanto por la corriente ininterrum-
pida de agua que eleva con la relativamente es-
casa fuerza que basta para ponerla en movimiento. 
Por referirse también á dicho Sr., dueño de la 
fundición «La Victoria», de esta capital, y en in-
t e r é s de la agricultura, consignamos con satisfac-
ción que, en el concurso de pruebas de Segadoras-
Atadoras que no há mucho tuvo lugar en Bishopton 
(Escocia) obtuvo el tercer premio la presentada 
por el mismo constructor, y el primero la de los 
Sres. Eichard Hornsby é Hijos, de Grantham, casa 
cuya representación en Málaga lleva también aquél. 
Debemos advertir á nuestros lectores que la ca-
sa Hornsby fué la que obtuvo el Diploma de ho-
nor en la Exposición de ganados, el mes de Ma-
yo íiltímo en Madrid, por sus Trilladoras, de las 
cuales nuestro Gobierno ha adquirido un crecido 
número para las Granjas modelos establecidas, de 
acuerdo con los laudatorios informes emitidos por 
sus Ingenieros agrónomos. 
C e r v e z a de a r r o z . —M . E. V. Atkinson, quími-
co inglés, publica en el Sanitary Egineer detalles re-
lativos á la fabricación de la cerveza de arroz, muy 
usada en el Japón, donde se la conoce con el nombre 
de Sáké. Esta operación se hace en dos partes: en la 
primera se prepara una especie de mosto de arroz 
llamado koji; la segunda comprende el batido y la fer-
mentación. Para hacer el koji se descortezan y l i m -
pian los granos de arroz, y después se les somete á 
la acción del vapor hasta adquirir consistencia gela-
tinosa; se deja enfriar la masa, á la cual se agrega 
un poco de levadura de cerveza, y se la abandona á 
la fermentación en un cuarto sostenido á la tempe-
ratura de 41° cent ígrados. Basta después remover de 
cuando en cuando la masa para facilitar la expulsión 
del ácido carbónico formado, hasta el momento de 
servirse del koji. 
L a cerveza se acaba de fabricar mezclándola en cu-
bas poco profundas, con serpentín de vapor, arroz 
pasado al vapor, koji y agua hirviendo. Se deja 
fermentar el líquido durante cinco ó seis días, 
después se le trasiega, se filtra en una tela y se 
tiene ya en el sáké, cuya composición química 
es la siguiente: 
Alcohol 12,300 
D extrina ". . 0,875 
Glicerina y a lbúmina . . . . 1,630 
Ácidos ñojos 0,145 
Ácidos volátiles 0,016 
Agua 85,135 
T O T A L . . 100.000 
Se asegura que el sa lé es una bebida muy sana 
en tiempo de calor. Se la desconoce completa-
mente en Europa, y tal vez, como novedad, po-
dr ían ensayar con éxito su fabricación los cer-
veceros. 
M á q u i n a h i d r á u l i c a p a r a t a l a d r o s .—L o s 
Sres. Muir y Cíe. de Paris, acaban de terminar la 
construcción de una máquina hidráulica especial pa-
ra barrenar, horadar, taladrar y hacer clavitos, tor-
nillos, destinados á la fábrica de Sir Wi l l iam Arms-
trong y Cíe. 
Esta máquina pesa en total 60 toneladas: servirá 
de máquina hidráulica, y de máquina-her ramien ta 
en general, pues representa una máquina doble, con 
un muñón fijo en cada extremo. Cada muñón lleva un 
t ravesaño y tiene un movimiento vertical de una lon-
gitud de 3m05; va provisto de dos ejes, uno de 10, 2 
y el otro de 6, 8 cent ímetros de diámetro, ambos es-
tán dispuestos para los diversos trabajos, indicados 
ántes , y el muñón de la. derecha tiene un movimien-
to automático longitudinal, de unos '4m572. Además 
de los óiganos indicados, hay un muñón movible en 
posición variable, que sirve de mandril luego que la 
máquina ha servido para barrenar, horadar, taladrar, 
y hacer clavos, y por medio del cual aún se puede ut i -
lizar la máquina como torno ordinario. 
E L PROGEESO INDUSTRIAL. 59 
Pero al punto de vista comercial, los trigos se clasifi-
can en: trigos tiernos ó blandos, trigos medianos y trigos 
duros. 
Los trigos tiernos son originarios de climas frios: fá-
ciles de moler, dan una clase de harina muy suave al 
tacto. 
Los trigos medianos ó medio duros, productos de zonas 
más templadas que los anteriores, dan harina fina y 
blanca y en mayor cantidad que los trigos tiernos. 
Y los trigos duros, de aspecto vidrioso, trasparente, 
producen mayor cantidad de harina que las dos clases 
anteriores, aunque no tan blanca, y de color albaricoca-
do; de esta clase de trigos se sacan las hermosas sémo-
las, base de la fabricación de Pastas de Italia, alimento 
eminentemente nutritivo. E l consumo de las harinas de 
estos trigos está circunscripto á sus localidades produc-
toras, por las exigencias del público consumidor que cree 
que en la mayor blancura del pan reside su mejor cali-
dad; pero algún dia volverá de su error, cuando, com-
prendida bien la constitución orgánica de las diferentes 
clases de trigos, sepa que el pan producto de harinas de 
trigos duros es más nutritivo, bajo menor volumen, más 
sano y más económico que aquel que, si bien satisface la 
vista por su blancura escepcional, no contiene para dar 
esta blancura más que un exceso de parte amylácea, au-
xiliadora de la digestión, pero escaso en parte azoada ó 
gluten, elemento reparador y sostenedor de nuestro 
cuerpo. 
No hablaré del cultivo del trigo, por ser este asunto 
más propio de un tratado de agricultura; pero sí debo 
ocuparme de sus enfermedades y método de conserva-
ción. 
E l trigo está expuesto, en las espigas y en su desenvol-
vimiento, á várias enfermedades, siéndolas más temibles 
en sus resultados, para el molinero y el panadero, las co-
nocidas por el carbón, polvo que se manifiesta al espigar 
el trigo, y el tizón, más temible aún que el anterior, que se 
manifiesta apénas han cernido las espigas la flor, to-
mando éstas un color oscuro, gris ó azulado, y convir-
tiéndose el grano en un polvo negro grasicnto al tacto y 
de olor hediondo. Esta cáries no es general en todas las 
espigas y granos de un campo; pero en los atacados se 
fija con preferencia en las plumillas de la parte superior 
opuesta al embrión. 
Al hablar de los aparatos usados por la molinería 
para la limpieza del trigo, trataré de los medios emplea-
dos para desterrar tan grave defecto, desesperación del 
molinero. 
Los trigos en los graneros ordinarios están expuestos 
á muchas alteraciones. Además de los perjuicios ocasio-
nados por los ratones y demás alimañas roedoras, suele 
perder un 4 á 6 por 100 de su peso en ménos de un año; 
el calor ó la humedad provocan un principio de fermen-
tación y el desenvolvimiento de un insecto llamado 
Gorgojo, polilla que se multiplica de un modo asombro-
so^ que, según varios observadores, no consume ménos, 
cada insecto, de tres granos al año para su subsistencia. 
Los observadores convienen en que el Gorgojo desapa-
rece 6 muere en cuanto se mueve ó golpea el trigo, y han 
aprovechado esta particularidad para construir unos 
graneros movibles, de una capacidad de 1.000 á 2.000 
hectolitros, en los cuales, por medio de un mecanismo 
combinado al efecto, tienen al trigo en continua agita-
ción, evitando así el desarrollo de tan nocivo insecto. 
Otros, más sencillamente y en cantidades de menor im-
portancia, mueven á brazo y con pala el trigo y obtienen 
el mismo resultado relativamente. 
E l molinero que quiere penetrarse bien de los efectos 
de la molienda sobre el trigo, y de su mejor trituración y 
separación clasificada de sus componentes, debe cono-
cer la constitución orgánica del grano, la de sus diversas 
capas sobrepuestas, y los elementos que entran en su 
formación. 
Si abrimos un grano de trigo en sentido longitudinal 
y lo examinamos al microscopio, observamos una pri-
mera película llamada Pericarpo, una segunda llamada 
Epicarpo y una tercera llamada Endocarpo. Después de 
estas tres películas sobrepuestas encontramos la mem-
brana interna ó sea embrionaria, que envuelve la parte 
harinosa del grano: esta parte harinosa se compone de 
glóbulos amyláceos, unidos entre si por el gluten, cuya 
parte harinosa es la comestible. 
Entrando en un orden de ideas prácticas, se atribuye 
á uno de los componentes de la membrana embrionaria, 
la Cerealina, el dar á la harina y al pan elaborado con 
ella Un color oscuro, por lo cual eliminándola de las ha-
rinas se obtienen productos más blancos. Al efecto, 
Mr. Mege Mouriés, emprendió una série de observacio-
nes y experimentos que, áun cuando han dado lugar á 
grandes controversias, no han producido resultado prác-
tico, pues si bien se ha obtenido en provecho de la blan-
cura del pan, éste ña sido contrabalanceado por una 
pérdida en el rendimiento de los trigos en harinas. En-
tiéndase que, en todo lo anterior dicho y en cuanto en 
adelante diga sobre trigos y harinas, me refiero á nues-
tros trigos recios meridionales. 
E l trigo ántes de ser sometido á la,acción de la piedra 
ó muela, debe ser despojado de todos los cuerpos extra-
ños, los cuales son numerosos y difíciles de separar por 
completo. 
Estos cuerpos estraños se dividen en tres categorías, 
que son las siguientes: 
1. a Cuerpos de mayor tamaño que el trigo, tales como 
piedras, terrones, clavos, &, y semillas unidas accidental-
mente como habas, garbanzos, &. 
2. " Cuerpos más pequeños que el trigo, tales como 
tierra, piedrecitas, semillas de várias clases, etc. 
3. a Cuerpos ó semillas de igual tamaño que el grano 
de trigo. 
Para separar los primeros se emplean las cribas de 
movimiento rotativo, ó, en menor escala, aunque no tan 
perfectas, de movimiento de vaivén. Estas cribas están 
guarnecidas de telas metálicas ó chapas perforadas que 
puedan dar salida por sus mallas ó agujeros á los granos 
de trigo, vertiendo á su borde inferior y separadamente 
los cuerpos extraños de mayor dimensión que el trigo. 
La separación de cuerpos estraños, semillas,- &, de 
menor dimensión que el trigo, se efectúa en criba idéntica 
á la anterior, pero guarnecida de telas metálicas ó chapas 
de hierro perforadas, de mallas, ó agujeros más pequeños 
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A c e r o . Trieste 0 y 00, á 6 7/8 | q l . 
A l u m b r e ó J e b e . 44 rs. q l . 
A l p i s t e bueno, á 100 reales fanega. 
B a c a l a o . I n g l é s mediano 192 reales qu in ta l ; i d . chico 
á 180. 
Labrador chico superior, á 170; i d . mediano á 175. 
C a c a o . Guayaqui l de A r r i b a 28 $ q l . ; Caracas 1 . ~ 
f extra 11 rs . l i b r a ; 1. 68 10; 2. tí 9; 3. ^ 8 llí. 
C l a v o E s p e c i a . 6 74 rs- l ib ra . 
C a n e l a . Ceilan fina 1 * de 1. ^ á 15 rs. l ib ra ; de 1. á 
á 14; de 2. * á 13; pedacitos 8 y.,; China 4 V,,; mol ida suelta 
corriente á 12; i d superior en paquetes á 20. 
C a p a r r o s a . 30 rs. qu in ta l . 
Café. Caracolil lo 27 Va $ ql- ; M a y a g ü e z oscuro superior 
26; i d . color claro 23; Puerto Eico bueno 22; corriente 
21 ; M a n i l a 19. 
C e m e n t o . Eomano 9 rs. q l . ; Por t l and 15 y 17. 
C e b a d a . Est ranjera de 29 á 31 rekles fanega; del pais 
de 29 á 30. 
G e n j i b r e . 14 | el qu in ta l . 
G a r b a n z o s . Gordos superiores de 115 á 125 rs. fanega; 
Medianos y gordos corrientes de 90 á 105; todas las d e m á s 
clases de 70 á 85. 
H a b a s . Mazaganas de 52 á 55; i d . menudas 56 á 58.. 
H a b i c h u e l a s . Largas valencianas 20 1i/2; cortas estran-
geras 14 Va á 15. 
H a r i n a s . 1.53 candeal de Santander 22 á 23 rs. arroba 
con envase; 2. * i d . 21 á 22 i d . ; 1. recia del pais 22 »/;, rs. ar-
roba sin envase; 2. * 21 1¡.2; 3. ^ 19. 
Extranjeras . M i n o t E en balas de 122 Ya ki los á ZZ 
Va rs . arroba; Cos extra 22; Cos superior 21 Va; B D S 
extra á 22 en balas de 100 ks.; B 1) S superior 21 . 
Las entradas son hoy de poca impor tancia y los precios 
creemos que se s o s t e n d r á n . 
Todos estos precios son con envase y derechos pagados 
Para fuera de la p o b l a c i ó n , de t r á n s i t o , 1 real menos en 
arroba. 
I d . d e a r r o z á 21 reales arroba. 
H i g o s . á l 3 r s . arroba, en seretes. 
H o j a s de la ta: I C chicas dulces 7 $ caja; doble tama-
ñ o 7. 
M a í z . E n t r e 53 y 58 reales fanega. 
M a d e r a . T a b l ó n rojo de 1. de 5 varas castellanas 9/10 
X 3, á 25 rs. uno; i d . i d . de 2. * , 5 varas 9/10 X 3, á 22: i d . 
i d . de 3,1:3, 5 varas 9/10 X 3, á 2 1 ; Pinzapos de 1. * , 5 varas 
9/10 X 3, á 20; i d . 2 . ^ , 5 varas 9/10 X 3, á 19; Cubierta de 
5 varas 9/10 X 3, á 18. 
M a n t e c a . De H a m b u r g o superior en barri les de 50 ki los 
9 Vt rs. l ib ra ; latas de 7, 14 y 28 l ibras 9 V i -
N a r a n j a . Vs caja de 420 piezas á 30 rs.; i d . i d . corr ien-
te á 26. 
P a s a s . L a caja de 1.1:3 á 85; de 4. á 50; la á e 5 . * á 
40; mejor que corriente de 32 á 83; lechos corrientes para 
A m é r i c a á 2 1 ; y grano corriente á 2 1 . 
P i m i e n t a . Negra l i m p i a 21 $ q l . ; de Tabasco 20. 
P e t r ó l e o . L a caja corriente á 70 rs . sin pagar consumo, 
de t r á n s i t o , valor á 30 dias fecha de factura. Den t ro de l a 
p o b l a c i ó n , pagados los derechos de consumos, á 103 reales. 
Té. I m p e r i a l 11 rs. l ib ra ; negro bueno 10 1¡2; i d . superior 
12; extra 28. 
Trigos. D e l pais, fanega entre 56 y 70 rs . , s e g ú n clase; 
estrangeros 64 á 70. 
V i n o s . Blanco seco arroba á 28 rs.; dulce á 36; i d . color 
á 36; V a l d e p e ñ a s á 34. 
A d v e r t e n c i a . — E e c o r d a m o s á nuestros lectores que los 
precios fijados en esta Secc ión son recojidos y se hayan 
| comprobados con la exacti tud m á s e s c r u p i ü o s a de respeta-
bles Casas de Comercio y por la i n t e r v e n c i ó n de acreditados 
Corredores. 
CORRESPONDENCIA. 
V i l l a n u e v a d e T á p i a . — S r . D . A . M.a C. E n cuerda con 
su apreciable del 5, le r emi t imos los n ú m e r o s publicados des-
de 1.° de Enero . Se le envian t a m b i é n todos los del tomo I , ó 
sean 24, que equivalen á u n semestre. Como pagando por 
a ñ o s completos el precio de suscricion es 10 pesetas, aplica-
mos su L ib ranza al pago de todo Ib enviaido y de su suscricion 
actual, q u e d á n d o l e , pues abonada és t a hasta el 31 de Agosto 
venidero. 
A l o r a . — S r . D . J . Pno. G. Se le ha remi t ido el folleto L a 
P h i l l o x e r a . Efect ivamente su autor es la persona indicada. 
Ponente que fué 'de l a Comis ión que e n t e n d i ó en ese asunto. 
Tiene V . cubierto hasta el 31 de Diciembre ú l t i m o . Puede 
enviar la r e n o v a c i ó n del t r imest re ó semestre, s egún le plazca. 
B e r j a . — S r . D . J . E . G. Suspendido el env ió s e g ú n sus 
deseos, le anunciamos que tiene V . en descubierto desde e l l . 0 
de Diciembre . Adeuda, pues, Ptas. 2.50 que se s e r v i r á r e m i -
t i rnos: en caso contrario giraremos á su cargo. 
H o y o s . — S r . D . J . S. Con su l ibranza de Ptas. 10 queda 
cubierta su suscricion hasta el 31 de Diciembre venidero. Se 
le e n v í a l a M e m o r i a pedida. L a casa del Sr. D . A . Ch. envia-
r á á V . l a nota de precios. 
C ó r d o b a . — S r . D . M . B . Desde el presente n ú m e r o queda 
V . dado de baja. Agradecemos sus ofertas, que reciprocamos 
con igual sincera m a n i f e s t a c i ó n , y giraremos á s/c el saldo 
de Ptas. 2. 
Q u i r u e l a s d e V i d r í a l e s . — S r . D . E . S. Eecibida l i -
branza de Ptas. 10. Se le envian los 4 n ú m e r o s de Enero , 
puesto que del 5.° en adelante hemos venido s i rv i éndose los 
con regular idad. A pesar de esto, si le falta alguno puede pe-
d í rnos lo y le s e r á enviado á co r r eó vuelto. Queda abonada su 
suscricion hasta el 31 de Dic iembre venidero. 
M o n t e h e r m o s o . — S r . D . J . B . A . Se le ha r emi t i do el 
ejemplar de L a P h i l l o x e r a . E l M a n u a l que indica cuesta Ptas. 
6 en Barcelona; por tanto, r e m i t i é n d o s e l o á V . , p o d r á costar 
p r ó x i m a m e n t e 1 peseta m á s por el costo del franqueo y certif i-
cado. E n caso de que le convengal s í rvase dec í rnos lo , pues 
como su orden es t an l im i t ada no nos hemos atrevido á pe-
d i r lo . A los otros dos puntos de su apreciable del 9 se le con-
t e s t a r á en la Secc ión de Consultas. 
L o j a . — S r . D . F . E . Confirmamos lo que le d e c í a m o s en 
el anterior n ú m e r o . Eecibida su l ibranza de Ptas. 10 que 
deja cubierta su suscricion hasta el 30 de Setiembre venidero. 
L e hemos r emi t ido u n ejemplar de L a P h i l l o x e r a . 
Esp ina rdo .^—Sres . A . y A . L e hemos enviado el ejemplar 
L a P h i l l o x e r a , Su suscricion e m p e z ó en 1.° de Noviembre , 
por tanto adeudan hoy 4 meses. Pueden remesar los fondos 
á nombre del Di rec tor ó A d m i n i s t r a d o r de la E e v í s t a , s e g ú n 
les plazca. 
C e h e g i n . — S r . D . J . A . C. P. Eecibida su l ibranza de 
Ptas. 3, que cubre su suscricion hasta el 31 de Diciembre 
pasado. No podremos publicar la nota de ese mercado hasta 
el n ú m e r o p r ó x i m o , porque la abundancia de originales nos 
impide la i n s e r c i ó n de la, revista de los mercados de la p e n í n -
sula. L e estimaremos que en los meses sucesivos se digne 
t a m b i é n e n v i á r n o s l a , s i rv i éndo le de gobierno que, como aque-
l la la publicamos los dias 18, d e b e r á V . r e m i t í r n o s l a del 12 
al 13. 
A r c h i d o n a . — S r . D . E . P.—Eecibida su l ibranza y sellos 
componiendo en j u n t o Ptas. 7.35 impor te del ejemplar 
L ' E l e c t r i c i t é enviado. Eeciprocamos su fino ofrecimiento con 
otro igualmente expresivo de nuestra parte. 
C a l a t a y u d . — S r a . Vda . de P. P. Su estimada 1.° ha ve-
nido el 21 á nuestro poder, sin que podamos just i f icar la cau-
sa. Se suspende el e n v i ó y el 28 giraremos por el saldo en le-
t ra á su cargo. Eecomendamos la buena acogida. 
G r a n a d a . - - - S r . C. y E . Suponemos que la devo luc ión 
de nuestro recibo procede de la enmendatura hecha por 
el Tenedor, creyendo que la cant idad iba equivocada de 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . E n su v i r t u d entendemos uno nuevo 
de ptas. 2, impor te de su suscricion de 1.° Noviembre á 
31 Diciembre, que recomendamos á su buena acojida y le 
abonamos en cuenta. 
Imp . y L i t . de Fausto Muñoz. 
L A V I C T O R I A 
F A B R I C A Y m m m U H I E R R O , Y C O M R I I C C Í O N DF T O D A C L A S E D E MAO 
A L F R E D O H O W A R T H . 
Prensas de aceite, molinos harineros, trasmisiones, ruedas hidráulicas, 
Arroyo del cuarto, frente á la salida del ferro-carril, Málaga. 
Kepresentante en esta provincia de la acreditada y afamada casa inglesa 
móviles, segadoras, trilladoras, arados y toda clase de útiles para agricultura, 
E. HOENSBY & SONS. GEANTHAN—INGL 
LA RESINERA SEGOVIAN 
DE LOS SEÑORES 
F A L C O N R U I Z Y L L O R E N T E 
EN C 0 C A , - ( P R 0 M I A DE SE&OVIA) 
P R E M I A D A CON M E D A L L A S D E O R O Y P L A T A E N Y A R I A S E X P O S I C I O N E S N A C I O N A L E S Y E X T R A N G E R A S 
Aguarrás , Trementina, Pez griega, Alquitrán, Barniz; Eesina blanca, Incienso, Aceites y Grasas 
de Eesinas, Pez negra y Brea. 
í í - 4 
LA RIOJANA 
LOPEZ HERMANOS 
Dirección: MÁLAGA, SAN JCAN, NÚMEROS 34 AL 
GRAN FÁBRICA DE CHOCOLATES 
m o v i d a á vapor, con f u e r z a de 70 caballos. 
Notablemente mejoradas todas las clases que 
elabora tan importante F á b r i c a , desde las infe-
riores de 3 'y, y 4 reales el paquete á las superio-
res de 7, 8, 10 y 12 reales, con las cuales hasta 
ahora n inguna otra ha podido competir, y per-
feccionados sus principales molinos con arreglo 
á los ú l t i m o s adelantos, puede asegurarse, s in 
el m á s ligero asomo de duda, que todas sus ela-
boraciones satisfacen c u m p l i d í s i m a m e n t e las-
exigencias de los gustos m á s delicados y que ha-
cen honor á la F á b r i c a que los produce, ú n i c a 
en M á l a g a y una de las pr imeras y m á s acredi-
tadas de E s p a ñ a . 
Los Chocolates de la Riojana han obte-
nido premios en cuantas exposiciones se han 
presentado. 
CHOCOLATES, CAFÉS Y TÉS. 
Pastillas Napolitanas para viajes; Cigarr i l los 
de chocolate; Bomboneras e l e g a n t í s i m a s y ricas 
Cajas para regalos de todos t a m a ñ o s y precios 
desde 6 reales á 1.000. 
MÁLAGA: S A N J U A N , 34 Y 38. 
• í í 
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G R A N DEPÓSITO 
RAS MATERIAS PARA LA INDUSTRIA 
DE: C ü i W H -
ALLE DE CISNEROS NÚMERO 58.-MÁLAGA. 
jado establecimiento encontrarán los industriales- un constante surtido de 
fabricación de los jabones, pólvoras, cerillas fosfóricas, bujías, gaseosas, polvos 
.jiicias para perfumistas etc. etc., todo á los mas reducidos precios del mercado. 
ocin muestras y precios de todos los artículos á quien lo solicite por carta franqueada. 
l_A IVIAM R E S A N A 
Fáteioa de pólvora y mechas para barrenos, la mas antigua y 
acreditada de Cataluña. — Para mayor comodidad de nuestra nu-
merosa clientela hemos establecido representantes en todas las 
principales capitales de España, sin reparar los inmensos sacri-
floios que ello nos reporta. Asimismo ofrecemos dinamita, car-
tuchos de caza y guerra, pistones de todas clases. 
VENTAS DE VINOS por cuenta propia ó en comisión y ex-
portación al extrangero. 
Para toda clase de demandas dirigirse á Ja Administración ge-
neral de I». Csurtals y Coimpsiñla, Manresa. — En 
Barcelona, Eonda San Pedro, 167. 
c 
EL EGABRENSE 
Revista semanal de Ciencias, Literatura j Artes. 
Director, José CaMlo Roig. Administrador, Antonio J . Varga. 
Trimestre 2 ,25 pesetas. 
Calle de Alonso Velez número áíO.=CABEA. 
Provincia de Córdoba. 
P A E A 
PERFUMISTAS Y JABONEROS. 
Recetas ó instrucciones para la fabr icac ión de todos 
los a r t í c u l o s de perfameria, des t i l ac ión de aceites esen-
ciales, aguas de colonia, extractos de olor, aceites, po-
madas, cold-creams, polvos, opiatas, etc., etc. 
F ó r m u l a s para la exacta, pronta y segura fabr icac ión 
del j a b ó n , s e g ú n los ú l t i m o s adelantos de esta i n -
dustria. Jabones cocidos, semi-coeidos y en frió de las 
diferentes grasas saponificables, ordinarios y para el to-
cador, manera de perfumar y colorar és tos , etc. 
Modo fácil y seguro para la in t roduc ion en las pastas 
de j a b ó n del Silicato de sosa hasta u n 50 por 100 
del peso de grasas. 
Pur i f i cac ión de sebos, hasta dejarlos blancos é ino-
doros, aplicables á estas industrias y todas cuantas no-
ticias se necesiten referentes á ellas. 
Para precios .é informes dirigirse a l Director de l a 
Escuela T e ó r i c o - P r á c t i c a de Perfumistas y Jaboneros, 
calle Eeal 26, M a d r i d , a c o m p a ñ a n d o sello para la con- . 
t e s t a c i ó n . 
E L L I N A R E S 
P e r i ó d i c o d e m o c r á t i c o p r o g r e s i s t a . 
Se publica los Jueves y Domingos en Linares , y cuesta 
en la p e n í n s u l a 20 reales el semestre, y en el extranjero 
80 rs. al a ñ o . 
DIRECCION: Sr. D. José Berástegui; Comflera, 42, Linares. 
LA AURORA. 
F Á B R I C A D E J A B O N E S D U R O S 
E A F A E L V I G U E B A Y O 
8, T e j a r e s , 8 . — C O R D O B A . 
E L ECO D E L A P R O V I N C I A 
DIARIO POLÍTICO, DE AVISOS Y NOTICIAS, DE GEROKA 
Precios de suscricion en todas las provincias e spaño la s , pe-
setas 3'75_el t r i m e s t r e . - - N ú m e r o s sueltos, pesetas O'IO cents. 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n , calle de l a Z a p a t e r í a Vie ja 
n ú m . 4, bajos, Gerona. 
